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EXTERIOR'

_mu-

França. - Ignora~se o motivo por

que a Italia divulgou tão depressa a noti-

cia do recente tratado, quando a França

desejava guardar pleno segredo a seu res-

peito, por ora. V

Os melhores periodicos estrangeiros

só sabem, acerca deste documento diplo-

matico, as principaos (elausulas, e» essas

ainda_ de modo imperlcito.

' O. tratado trama italiano explica atit-

.iicientemente e' motivo do dois successos

que debalde quizcram explicar de diversos

modos os periodicos estrangeiras. São es-

tes dois succesnos : a repentina viagmu da

imperatriz a Schwalbok e a recepção em

Saint-'Cloud do cnrdual Merod.

Careca defundamento a viagem do

imperador Napoleão ri Allemanha; a im_

poratriz Eugenia tambem não irti. a Baden,

e dove estar de Volta em Paris no mez de

outubro, porque então já a estação vae

muito adiantada para se viajar pela Suis-

sa¡ . v .

Suppoze'ram alguns diarias , que por

causa do tratado' franco~italiano sairia do

gabinete frances o ministro dc negocios

csu'angeiros, o sr. Dconyn de Lhuyis.

;E' falsa e invercsimil tal'noticia.

. .Parece que o sr. Duray, ministro da

instrueção publica na França, touciona

ere'ar nu' thouldade :de medicina urna ca›

deira de medicinalmmeopnthica.

O, ¡Constitutionneis publica unnartigo,

defendendo -o '. tratado trafico-italiano, e

nftirma'ndo quein'cae 'se conhecerão as

suas. vantagens; . '

;Está-»se negociando . um tratado com-

mercial entre al Français_ a Suissa.

Diz-se que a rainha Christina chegou

a Paris. -

- ~; .Chegaram a Deuwres os duques de

Montpensie'r, de' volta ¡Hespanha

- Dcsmentcsse o boato que se espalhou

de uma proxima entrevista do imperador

Napoleão com os soberanos da Russia e

da_ Pl'ussia. ›

Añirma-se que o sr. Dronyn trata da

:redação de uma nota diplomutica, que so-

rándirigidava todosos agentes da França

no estrangeiro, e na qual manifestará o

.verdadeiro lim a-que a França se propoz,

e aos'eHeitos que deve ter o novo tratado

&anca-italiano. .

Inglaterra. 4- 0 «Morníg-Post¡

diz que o tratado franco-italiano é um

compromisso entre :a anotou-idade civil e a

auctoridade religiosa, e que a Italia póde

honrosamenteu ncceitar-lhe as condições.

Era o meio'de opaparcconhecer o reino

da Italia e de acabar de favorecer a reac-

ção !nas pi'ovincias' napolitanas.

- Acreweuta que a opinião publica en-

ropêa appreva 'o tratado. ~ * '

Belgica. -- As festas de setembro,

suppõe-se, darão logar a uma demonstra-

ção em Bruxcllas, a qual por certo (lesa-

gradará ao rei e ao ministerio.

Protestar-se-ha contra a formação da

legião mexicana. '

 

Allemanlla. - Houve mudança

de ministerio.

Diz a (Correspondenria Provincial»

que não tarda vêr-se as grandes potencias

allemãs concordaram proximamente com

u dieta germanica, acerca do modo de pro-

semcsu'cn-lõõm Folha avulso 40 rs.

ceder, para que o exame das pretenções

relativas ao ducado do Holsteiu possa vei

rilicar-se ao mesmo tempo o em connexi-

dade com o exame dos outros direitos e

pertenções que hão de ser tomadas em con-

sideração, em vista de uma decisão deli-

uitiva sobre o conjuncto da questão.

Correu em Londres o boato de que

um enviado especial do governo confede-

rado, o general Preston, recebêra ordem

para ir ao Mexico e pedir cathegorica-

mente ao imperador Maximiliano o rcco- -,

nhccimcnto da cenfcderação do sul. E'

falso. O general esta em París, e_ nem '

sequer pensou em ir ao Mexico. l

A verdade ó que o gabinete do Ri- l

chcmond, cedendo aexigoncias de alguns

habitantes notaveis du Mexico, que doso-

jam ardentemente ver estabelecida uma

nlliança entre o novo imporio e a nova

confederação, auctorisou um homem in-

Hucnte do sul, quo actualmente esta na

Europa, c amigo do imperador Maximi-

liano, para que va oliiciosameute ao Me~ l

xico, com o unico tim de sabor se _o go:

verno mexicano intento entrar em relações ,

diplomaticas com o governo cont'cderado.

Parece que Juarez foi expulso de V

Montcrey. Os ii'ancezes occuparam Mata- '

lucros, e Cortina fugiu perseguido por

Magia.

l 

nil'esto dc VictOr Manuel aos italianos.

Diz-se que ó governo. pontilicio came-

çou negociações, com di lforcntcs potenciaa¡

prevendo as consequencias do tratado fran-

co-italiano. ' i

Ailirma o «Nord» que so convencio- .

non entre a França e a Italia que nenhu» I

ma nação possa enviar tropas para Roma.

O «Meruorhd Diplomatico» diz que

a França exigiu á. Italia que rcnuncie com-

pletamente á posso dos estados pontilicios.

São inoxactaa algumas noticias accr-

ca de viagens do imperador Napoleão; a '

imperatriz Volta a Pariz em meados de l

outubro. _ |

A convenção franco-italiana foi bom

acolhida em toda a Italia.

Os tanmltos rcbcntaram de novo. |

Houve gritos sediciosos, muitos tiros e _

pedradas contra a policia. Na praça de S.

Carlos houve uma escaramuça do onde '

resultou 20 mortos. Publicou-sc nina pro- Í

clamação reoonnncndando a tranquilidade.

Os revoltOsos quizeram invadir o es-

criptorio da «Gazeta de Pariz», mas foram

repellidos pela tropa. Tenta 'am tambem

entrar no ministerio do reino, e succedeu~

lhes o mesmo.

Toda a imprensa de Pal-iz, excepto

a «Gazeta do Povo» apoia o tratado fran-

(io-italiano.

l

l

ltalla. -Falla-se de proximo ma- l

l

Dinamarca. - Aiiirma-se que o i

principe herdeiro da Russia. voltará, breve-

mente para. Copenhague.

O principe de Galles disistiu da sua

projectado viagem a S. Petersburgo.

L_

México. _ Algumas corresponden-

ciãs do Mexico atñrmam que naquelio paiz -

os austríacos e belgas quo acompanharam

o imperador, haviam formado uma liga

contra a influencia f'rancoza. "

Não é exacto; nem o imperador foi

acompanhado senão por 'quatro grandes da

eôrte e o seu secretario particular.

Na comitiva do imperador não ha

nem nm austríaco, nem um belga.

  

  

INTERIOR

_a_..__.

Aveiro, '1 de outubro l

Prossegue e oxm'.° ministro da justi-

ça na suppl'cssão_ dos conventos que por

falta de ¡unuero canonico de freiras não

podem continuar a existir.

Não lhe levamos a mal o empenho

que mostra em executar essa medida para

que ha tempo se achava auctorisado. O

estado actual não podia continuar; era

forçoso tomar um expediente.

Com o numero 'de freiras que existem

em alguns conventos, o no estudo de de-

crepitudo em que, pela maior parte, se

acham, mal podem ser cumpridas as obri-

gações que lhes marcam Os seus estatutos.

Mal pode assim conservarom-se institui'-

ções que não satisfazem ao lim para que

' foram creatias.

__ Nas. circuurstancias actaaes, ein que

as profissões são prohibidas, .não resta ou-

tro recurso mais que reunir em um só

convento. ampoucas tieiras da 'luciana or-

dem, que se acham dispersaspor *todos os

outros, ou paquitas-.lhe que abandonou¡ a

clausura, quando não queiram acceitar'o

primeiro Valvitre, garantindo-lite os meios

do subsistencia. ~ '

E' esta a terminação aeeessnria do

estado' em *que se acham .os corrventoslí

Não a podem fazer mudar o respeito e

consideração que a todos inspiram tomou'-

Jas que reàtam no paiz. '

Debalda so invocam os direitos que

essas poucas renomadas tem ao convento

que ha nmito habitam, e se lembram as

corrsequencias que a .elias podem provir

de deixarem no inverno da vida os obje-

ctos que as cercam e lhes são caros.

Todas essas consideraçõrs perdem o

valor, quando se attende a que assim não

› podem cumprir as prescripções da lei por

que ali se regem.

Adiar portanto a suppressão dos cone

vento que não existem legalmente, é con-

scntir no abuso, 'e contra esse havemos

sempre “anunciar-nos.

Mas, sea sappressão de alguns con-

ventos é um passo baseado na propria lei,

e sanccionado 'pela opinião publica, nem

por isso as :consequencias que se lhe se-

guem deixam do ser dignas do seria atten-

_ ção.

Nessas casas da religião o á sua som-

bra, existem hoje numerosas senhoras que,

por vocação, procuram o socego do clans.

tro, ou porvdesamporadus da tortuna nn-

ploraram um arrimo; para estas é a sua

suppressão um mal inevitavelZ

Sem experiencia desta Vida de enga-

nos o paixões, não bafejadas _polos seus

ascendentes, que para Inlntas Já. hão fal-

tado, começam nesse momento asotfrer as

vecissitudes da vida, deq'lü ainda "u "s-

pera se julgavam obrigadas_ _À

E' triste a posição d'ossas senhoras,

mas não é irremediaVel ; na mão de gover-

no está o prevenil-a. . a _

A educação da mulher não é<menos

digna de cuidado e sacriiicios que a do

homem. E' até por ella que mais depressa

e pode conseguir a morigeração dos po-

vos. A mulher destinada ti. creação da

prole influc mais que o homem na boa ou
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nai direcção dos sentimentos da familia;

nada mais, logico que desenvolver e ins-

truir a mulher, para quando mão transmit-

tir ú. descendoucia o conhecimento do bem

e os meios de seguil-.o. ,

E se 'o governogasta, com a instruc.

ção c eduCação popular nas eacholaa, cui-

(lados e grassas sonnnas, não 'é muito que

faça outro_ tanto nos collegios para. a edu-

cação moral do sexo feminino.

Muitos dos cnnventos que estão no

=caso de serem supprimidos podem com

J
l

l

pouco trabalho e dcspeza serem coaverti-

dos em collegios'degeducação, onde a par

do ensino dos Zlavo'res “ranma“. tathbcm

Os _verdadeiros principios da religião des-

pidos do fanatismo !com que 'pretendem

confundil-os.

Então uma parte das senhoras que,

sem serem t'rcirns, se acham nos conven-

tos podiam continuar* a permanecer ali

sujeitas a novas regras, (Entregues abs no-

vos cuidados da instducção das meninas.

esta. a tendencia (guests .vao manifes-

tando; 'é snificieute o governou dirija

g - y , 'à '^ 4

_ Já _aqui_ mesmo posta cidade, e sem

quebra dos'preccitos daordcm, se cducam

meninas nos (mnvcritçis das religiosas. Jd

esseptirocinioservc para gm'antirps bons

serviços que muitas senhoras que/,la se

acham podem prestar se porventura

aqneilas casas unicamenteAdcstiniulas ti

oração se converteram em casas de educa-

ção, cujo -liin não pode ser tiranos, grato

“(18,91le de Deus., H _L ' , A 'V

:Entre os convento!! lie Aveiro jndigi-

ta-s'e ,o ,de Sávpara _0: nitabeleciincnto do

novo oollegio. meumendam-nh a boa

posição e a' capacidade., _

Muito é para desejar que o exm!

ministro attenda ás supplicas dos aveiren-

ses,~ e dote Aveiro com tão, importante

inelhoromcuto. Não _ha no distrioto uma

unica casa de mlucaçãb para o sexo femi-

nino, basta isso para o collegio, no con-

vento de Sniper bom recebido e largamente

frequentado. _.¡ ,:

'reinos esperanças de” ver, eu¡ breve

satisfeita esta' urgente necessidade, ' porque

conliamos _nos bons deseios e solicitado

do exm.° ministro. ' ›

W_-

0 Íoiltro jornal da. iocalidadc mostra

bem :a paixão com que eswrei'e com relu-

ção ao carato da' fregucaia dctArada.

Pois faz utah-,que a paixão cega, e leva u

inconvcnicncias muitas vezes ridículas.

Depois de ' haver noticiado a recusa

da janta dos repartidores ao arbitramento

da congrua para um cura, que o axar.“

vigario geral'cre'ou naquellu freguesia eo.

meça de preveltirjibnresaltado do recur-

so que o parocho interpoz para 0 conselho

de districto, apodando os membros daquel-

le tribunal com o cognome de anulphw

botas l '

Não contente com esta (toiabílidads

appella para. n opinião dos honradissimos

srs. Marques Gomes e Fernandes Milicio,

e dá com as ventas n'um cedeiro. Não

sabe o oscrevinhador que ossos mesmos

decidiram um recursoegunl eoin relação

ao curato de S..João de Louro, e contir-

-maram u creaçiio feita pelo exm.° vigurio

geral? Melhor fôra que o soubesñe, para

evitar escarnecer a opinião desses cava-

lheiros quo todos respeitam.



das províncias, qdo““ lillçalsiiir'dos ' estabil-
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j de 1864. .

4 risa com exemplos, que de .~ _ ,

contrario passarei-3 me¡ -. ~ João/_Ferreira da
cruz-

linguas, e cnlnmnia ores.› 4 - -

(Camp. das Províncias (Cotinnq.)

n.° 1273.)

--..-..n ~<~ um

Õ a Campeão das Províncias › nos

seus\lucidosintervollo
s estabelece verdades

incontutaveis¡ afora as paixões de momen-

,to é um belle rapazito-nfadou-o Deu
s para

cousas boas, .mas, como Paulo, rocalcitrn

contra o aguilhão.
i

Vão lhe lá dizer , que elle não tem

consciencia do que dit, que as suas pit-r'

lavras não silo a liel expressão dos seus

sentimentos, e vereis o que acontece --

berro e bufa como a coruja apanhada pelo

rabo, e :t falta de argumentos; que con-

trario-sm, arma-se do ridiculo para fulmi~

nar o individuo , -discute as pessoas, e

adeus 'amor do proximo, adeus lealdade,

adeus sinceridade, :tudo calca, tudo atro-

pdla,:'investe tudo. .. _

Chama-ee sacerdote da moralidade,

propugnadow 'dos direitos sócia“ , mas

despindo beu¡ depressa as vestes do sacer-

dooio, encaixa. nircabeça a mitra do bobo,

e desempenha o oi'ñcio como ninguem.

›. Leiam os, artigos do, nf 1273 do

;Campeãos , ele verão a ;prova plena do

que dizemos. , , _ _

_ . Amantes. redutores - do ;Campeãon

reduz¡ a 'obras , o que dizeis, mas em

quanto ovnito ñzerdes, vós sois mestres,

tereis, discípulos, e como taes vamos res-

ponder aos mestres, já que a isso nos cen-

vidam. i o

, 19,.

A' eleição da assemblê'a _de Vagos no

dia Illdo corrente é 'um osso, que a re-'

(lacção do .Campeão das Províncias) atra-

vessa'do' no. gne'la,'^"mette 'Compaixão nos

trt-,jeitos que faz',"p'ara ó'enguliré-'nem

liguidos;nem; solidos a alliviam, consulta

argentina-'oro :cliárlatanismm mas nada

de novo, pedra s“olhos'vistos- appello'n

:ira là' “operação, 'e'bem as' »tum de' sebo

he'"--valsia›dom 'se girelas einsebad_as',“e

es dentes' botes *apenas vomita “líquidos,

que nn“p'sssà'gc' |bc-"c'r'e'stn os beiç'ov. ' ~

A sciencia opina que'já'está estabele-

cido s table, o-cha'rlstanismo bate“o pé

que a doença é «travel-_nesta tristissima

incerteza, ?urnas veses berro e niva como

possessa, outras _vezes prostrade e langniç

dar, presa camarada
nossselgueiroes, in-

voca s-nmsa dosr'iJeremias, e so som-:da

bandurra'enoiie os ares de lamentações'.

GregoaleTroianos já. tem'do-da-áala

falada ,-'e "sobre tudo compe'deeem-so : da

diarrheie de-ntiolo¡ que accommetteu a ,rev

direção @um farol de foreios, 'que 'se doe

tinou allnmisr as províncias. »í

.= " 'Direis'i'vósl' amantes' redutores do

camponesa-em vosso antigo conhecido

do¡o›~Fert'eii'n da Crue-'tambem tem rabin

-póde scr-não ha cego que se veja, e

nem torto que se conheçe - e por que

não. › m ~

A vossa humslia n.° 1275 deslum-

bron-mehê-nlorsnbiaqu
e era legislador, e

que a- minha testa e o meu angulo .› facial

estavamcomprehendidos
nas theorias de

Gall e Lander-sois' uns sdmiraveis des-

cobridores. - -= -

' Envsabiasim, e mais estava calado,

que'as vossas testes, ns' vossas trombas, 'e

novossas 'patos eram-um:-argum›ent
o certo

du-tbeerias: dolvetesinario Rego, e mais

wetoresque tem tratado »dos animales-«don

melsticosu r -- ' . -

a :›'_-~E' sempre assim-«se- querem nus:

estes :animses Iso. bem caminho, foi-vem os

couces, e as dentadas.

- Con-traiu o poe Noé-a sua arca, ve-

dou-lhd nas. frinelv'as com ;bitume 'de ando-

rinluv, paz-'lhe caixilhos de' mim. por cau-

saidas padrasto», 'mas ¡comov'totlas as cousas

humanas são incompletos, topou-lhe e- ee-

cotilha com boane,'e os animsinhos com

os eenoes que 'dio parta los, de certo

mmgnllmmi n arca -o'pae :Noãuiilado

ao timão de leme protesta, que às de guiar

o balão a porto seguro, que o ho de com»

'car no carrapito da mais alta montanha

Longe vinha _odio decretado para as

eleições de deputados, e já a' oppoaição em

Aveiro, com passos açbdndos corria as po-

voações visinhas pedindo o' voto.

Todos os dias os galopins sabiam á

noite, e o seu campo era a beira-mar; aos

mrgotcs pelas ruas, emtrnvam em todas as

casas, pediam, promettiam, ameaçavam, e

faziam quantas cousas lhes sugeriu. Perto

vinha o dia da grande lueta, em breve se

havia. de cantar o-hymno da victoria.

Para n opposiçi'io tuda ia. o melhor

possivel,pnra ella não limiar obstáculos n

vencer ; a victoria era certa. Na vespera

desse dia, não 'se viam senão cohortes de

tiam dó. Chegou linnlmcnte o nefnndo'dia,

tudo se preparou'pnra tt liieta, quanto np-

par-ecesse -tudo era' agarrado para traba-

lhar com a opposiçiio; De bengnlões 'e'cn-

jados, e até punhos: se apresentaram os

galopins du-opposiçllo. Vinhum chegando

os moliceiros arregilcentadoscom *o João

do mestre nalfrenthe. :Vinham chegando os

pescadores¡ os galopins .iervinm no largo

de S. Domingos. A opposição em Aveiro

teria para mais. de 50 galopins.
.y

odos ellos trabalhavam com assidui-

dade. _ V V , , _

Principiadaa votação, começou a vêr-

se o viclmnento dos recenseamentos.

Que scenes se passaram. _

›: Passando-seno escrutínio' exprimiu a

urna duzentesve tantos votos ao candidato

da Aopposiçüo. ' ~ ' '^ '

" Victerin disse o cunhado do catalepu-

tado, e ás piruêta's pela'rnn chegouá praça

onde npregu'on a victoria da bpposiçi'ro.

Victoria!! Victoria! ' ^ = "V '1 ~ I -v

- Em -Esgneira-,^ venceu, a'oppmi'çã'o'.

Victer-ia! Victoria! ' ' ›

.. Em Eixo. pandeiumãecom a maio-

ria que ,se esperava por, que do recencean

mento desappsrecersin duzentos. e tantos

votos. , , _

Em Ilhavo venceu! Victoria.

Já musica, já foguetes tudo se pre-

para. ' ' " a ' '

'De repenteium' homem vem=tránstar-

mr AreirolEra a derrota'da*oppoaiçño.Era

um, proprio-de Vagos que Mandado pelo

candidato *governamental nszia um' oflicio'

ao ex.“°' governadm- civil e para alguns

amigoscartas, em que dava conta da gran-

de derrote. › _ . , . A, ' _y

Desde esse momento_ emudeceram os

da opposiçiio. ' Ã, , _ '

AÍ noite a philarmonica pela run e

os foguetes eram p'unhaes que se! crava-

vam no ün'gelado coração do_ eat-deputado

e 'seu cunhado. Cheias de, raiva! pegaram

da penna e enventnram sophismns para

annnlla'vem a 'eleição l, Em'segnidaiappa-

reee o oracnlo de opposiçãc', *'proclamnnn

do deputado o sr. Manoel Firmino, op-

posição; Estávnulla ¡eleição! No apura-

mentwde Votos deram a conhecer a pai-

xão que _os consome.
›

Iriamos 'muito longe' se tentassemos

resumir a historia das eleições 'de 1864;

em Aveiro. ' ' I 'l ' a _a « '

Nãodesanimamos no entanto; a

' _ ' ' B¡ ;de ?nt

W
a

. l

':.¡ir~i4 i

' (connomcsno)

As eleições tem dado que fazer. Os

amigas do 'sr. Firmino' cantavam com o

vencimento apoiado ne batalha do recen-

seamento; como porem os calculos lhe

subiram errados, tornaram-se fnlos de rai-

va, e dão com as cabeças pelas paredes..

O'parocho d'Eixo, o sr; 'Onofre Fer-

seita dos Santos,- mette dó. Chegou ao ul-

timograu de eeterloncamento.

' ' Mandado pelo sr. Firmino para Eixo,

a am de cuidar-lhe lá da sua eicição, co-

meçou Muller aos fregueses em favor de

_mg porem gates o quizessem fazer_ sentar

"no banco .

,memories ao cantocorrido de todos.

amantes pela beira-mar, 'a3 pedir, que me- -

seu amo, é 'não' duvidou aproveitar-sc dc

circumstancins menos regulares para. me-_

PARTE orncddu

   

 

    

  

  

  

  

lhot' resultado tirar dos seus trabalhos. “2'" 6"““ ' m**^*'* - A“? '

Foi infeliz 0 bom do padre. Os l're- Mlnlstel'lo !'08 negoclos ll

games resistiram 'ao parceiro', porque
L““ :'¡lj 1 rclmírgã

nhecem a impostnra e nnllidade do cnndi-_'
"wi

. ' Direcção geral deiinsthüçilo publica

V f';2.* Repqttiçãç

a Sermiásilno Pi'ineiíp- ›Real, Duque

d_o__B_rngnnça, l). Carlos Fernando Luiz

Mário. Victor Miguel Rafael Gabriel Gon-

zaga Xavier Francisco do Assis José Si-

l indo dc'Brngñiiija Ssnóys'an-bmr Saxo

Cobnrgo G dba meu_ muito nmndo__p pre-

sndo lillio;ÇÊ_Il_l§. Luiz por 'gr'aíd de' Deus

Rei do Portugal e dos Algarves, etc., vos

envio muito saudar como aquclle que mni~

to nino e prazo. p l

Desejando patentoar do modo nmis

grato e aprasivel mmsáwma .intima

satisfação de que me sinto possuído no din

de hoje, em que a Itagmr¡›_'ortu511ezn cele-

bra o primeiro nnniversnrio'do vosso nns-

cimcnto, conferindo-vos um publin e so-

lcmne testemunho-do paternalzsmot', que

vos consagra, e daielevndn consideração

em que tenho alvossa eminente jcrarchin,

na qual, como conlio na Divina Providen-

cia, haveis de mostrar-vos digno herdeiro

das virtudes de vossos avós, dedicando-vos

com estreinado disvélo, qlrnndm snbirdcs

ao throno, a promover alventura¡ pros-

peridade e independencia 'do ,me portu-

guez, que tanto se tem cenipre distinguido

por acriuolmlo amor o .-lidelidadc aos seus

soberanose ás liberdades pntrllw; e como

pmzendo me tambem ein' começar desde

a vossa infancia a excitar em vós o anmr

¡is-armas, associado á devoção pela reli-

gliln catholien, a cuja defensn'foram pri-

primitivnmente destinadas .as tres rcaes

ordens' inilitaros.il'estos reinos, as qnaes

os- nosms nugnstos lllàlü'eñvtéclll' constou_-

temente hourndo ,e ennobreeido: hei por

bem, .cm conformidade com a carta de lei

de 19 de junho 'dez 1589, nomear-vos com-

mendador mór das tres renas ordens mi-

litares_- <leNoaso Senhor JosusChristo,

S. Bento 'de Avise S.. Thiago do merito

BulentlllCO, litsernrio e artistico', cujas in,-

signins vos serão apresentadas com esta,

minha cartm'Scrcnissinlo Principe Real,

Duque (le-BragançnpDFCarlos Fortranth

Luiz !Karimyiicwr «Miguel Rafael Gabriel

Gonzaga Xavier!- Francisco de Assis José

Simão de Bragança Saboya-Bourbmi Saxo

Cobourgn Goblin', 'sucuh'muite amado e

prezado filho, Nesse Senhor haja. n vossa

angusta pessoa em sua snntngnarda. '

Eacripta no paço da Ainda, em 28

de setembro de 1864.~^-De Vossa Alteza

Real, extremoso pae-LUIZ.-Duque de

Loulé. . ..03. _ '

duto da opposição, o sr. Firmino, e nem

um só voto promcttiam ao sr. Onofre. Eu-

tenden elle então que devia desacr'editar o

candidato do governo, e es induentea _da-

quellu terra,'e começou a iilsnltaléos. Co-

.f

' i'

os reus, ruína-se-lhe'nos pés“ e

Jurou porcni vingar-se, 'tratando mal

os seus l'reguczcs. Começou polos padres,

a' quem chamou infames e ladrões! *Re-

prehendou-os de dizerem missa (le casaco,

uso antigo n'nquella terra e em todos na

fregnezias rnrnes, e prohibiu-os de dize-

rem missa com vinho tinto! l

Trata mal os freguezes que lhe viio

dar parte do serviço que elle tem a cum-

prir, voltando-lhe as costas sem lhes mar'-

car as borne n que o devem esperar para

os interesses e mais obrigações do seu car-

go.
-

E' assim que o sr. Onofre cumpre o

preceito do Divino Montreu- matas do›

cete omnes gentes ,' 'é mostrando a; alma pe-

quenina que tem em exemplo» de vingan-

ças mesqninhns, que instrne o seu rcba›

nho!

E“ para. desncreditar os seus collegas

e _os seus parochianOs que o sr. Onofre foi

para Eixo como parocho, mas engana se.

A verdade hu de trinmphar atravez dos

esforços do parooho e os'- habitantes hão de

ficar ilibados' como o li'caram os srs. Men-

des Leite e Manuel Gonçalves.

Não param aqui os inconvenientes

(lo sr. Onofre_ nn sua excitação vnc até

ao ridiculo. Embirrou com as cartas do

sr. Manuel Firmino ao procurador (ln casa

de Bragança, e dasse continuamente 'ao

disfrute. Os rapazes grndam-nns nas esqui-

nas (ln e'greja e arvores do adro, e elle

continuamente e raspul-as no maior frene-

si.
'

 

   

   

  

       

  

  

  

  

Não admiramos o procedimento do

sr“. Onofre depois que soubemos que elle

foi exorcismos para deitar t'órn o diabo

que estava encaixado n'unm rapariga'l E

nem no menos se convenceu da asneira,

quando o diabo disse_cni Jesus que não

sei para cncle ba de ir agora alinlntm nl-

ma-s. A ' ' ' -

'Esta dá. a'mcdida da intelligencia e

instrucçilo do_sr. Onofre, e o seu prece-

der apoz as eleições patenteia os seus ins-

tinctos. Ainda. bem que dou com quem o

ensine; já o ra'pazio se encarregou d'elle

com o_ n¡ Jesus ; e dentro em pouco levam»

no' até Rllbafolles.
.

'Deus se apiede delle, que daquelles

é o 'reino do ceu. Ã V A

 

Não estando ainda convinientetnente

regulador) :disposto no artigo 30 do decre-

to organico da escola do exercito, de 24

de dezembro M10: 1863; e tendo sido cx-

postn pelo ministerio da guerra a nocaoc

sidadc de serem por emqnnnto feitosl po-

rnnte at escola'- polyteclmica de Lisboa os

exames alelhnbilitoçh, noite são obriga¡

dos os militares .que tenham-de matricus

lar-ese \nasescola do exercito' com destino

tis urnms- de iiiñúiteria ou cavnllariu-z ha

Sua Mugestadc, El Rei por bom determio

nar que os exames de habilitação doq!”

trata o artigo 30 do citado decreto orga-

nlco sejam provisoriamentw 'itaim na es-

cola polyteohnica de Lisboa; devendo oe

militares que protenderem fazer esses ,caa-

mes mostrar-se.habilitados com a approve-

, çiio nas disciplinaspreparatorias, exigi-

das pelo artigo 27, no 6.“, do mesmo de-

cretos» à ' V - - - -

i O que assim participa, pela sem'et'a-

ris. diestado dos negociomdo reino, 'ao di-

rector da escola polyteohuica paravst jn-

telligencia e eti'eites devidos.

Paço, em 26 de 'setembro Mimi:

«Duquede Loule-,vw . - '1

.
A_ l l l

3.' Repartição

Eixo 28 de setembro

de 1864. '
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NEC““ÔLOG[0

Vanitas canitatum ,et omuia

vanitas.

EULES.

O circulo do grande horologio mar-

cou ponto ás ,tres horas e meia da tarde de

28 do corrente l As_ oscillnções do pendulo

lizcram pausa lina] l ~

Expirou vnllim a ex.m sr.a D. Maria

Quiteria de Castro, viuva do cXIn.° sr.

José Bruno de Cabedo, depois de ter sns-

tentado seis atmosde pennivel existencia:

senhora de excellentes virtudes, protecto-

ra dos desvalidos, e mile carinhosa, depois

de nm longo martyrio, foi receber n pal-

ma dos justas, passando do exílio á sua

verdadeira mansão. . , .

A seus tilhos immersos na mais pro-

funda magoa, e que ;tão dignamente cor-

responderam ás carícias de sua virtuoso.

mão, ~ desempenhando é. risca os deveres

tiliaes até o ultimo momento de sua vida,

unimos nossos cordeaes sentimentos.

l

Sua Magestade El Rei, tomando: *em

consideração o que lhe foi exposto pelos

ministerios .da @nei-rms¡ nmánluí, L' acerca

da necessidade e conveniencin de que te-

nham edeito nitidamente 'anao as disposi-

ções da_ portaria de 19 de setembro “do

do mano passando, _publicada no «Diario de

Lisboatíde 21 domesmo mes, já porque

Águeda, 29 de setem-

bro de 1864.

* a-.cá'  



l
l

emisanpnua dar-se as mesmas rasões que

Íniidifmblit'aralü aquella portaria', e que

mllocam em circamátancias excepcionacs

os'idumnos do exercito e da armada, já

porque se não acham concluídos os pre-

cisos regulamentou para enecução das pro-

videncias do' decreto,oi›ni'gñ›rça de lei de

24 de dezembro ultimo ; ba por bem or-

denar :

›' a 1.'3 !Que npriuuirtn cinco (tias

uteis do mes de outubro proximo haja nos

lyceus nacionaes de Lisboa, Coimbra e

e Porto, exames das disciplinas que cons-

tituem o curso geral .dos lyceus para os

alum'nos de exercito? e da arnmda;

2.° Que~aqne|les dies-ea nlnmnos que

retenderem fazer exame nos snprnditos

ycennÍ deverão. ¡ieqnerm' para tal tim aos

respectivos reitora!, até ao dia 30 do cor-

rente Inez, instruindo os seus requerimena

tos com os'doeumentos lagoas;

3.' Que os alunmos que houverem

sido reprovados na ultima epocha dos exa-

mes, ou honverenrpcrdido o “anne, não

poderão ser agora admittidos a exame,

por ser isso expres'saz'nente prohibido pe-

!os regulamentos em vigor,

4.** Finalmente, que os alamnOs exa-

minados poderão requerer, ' até ao dia 8

de_ outubro', perante a universidade de Co-

imbra, escola' e academia polytechnica,

.a sua admissão' aos exames de habilitação.

a fim de poderem matricular-se a tempo

,n'esses estabelecimentos. _ '

O que _assinadas participa nas reitor-os

'dos lycens Iiacionues de_Cuíml.›ra, Lisboa

e Porto, para seu conhecinwuto e devidos

eñ'eitos. 4 y _ _ . ›

Paço, em 26 de setembro de 1864.:

:Duque de Loulé.›

i' " i" VARlEDADES

!laguna aeroslatlca_

Está-se preparando a terceira ascen-

çi'to-¡do .1(1,'t__eants,l para a occnei'áo das x fes-

tas de setembro. Segundo sc diz, fará ppt-

teqdn (expedição, uma commissão scientifi-

Comgnanto esta ascenção se verifi-

que n'uma estação pouco favor-aval, por

otieitqdo eqninoxio do outono, atiirma-se

que Nadar esta disposto a aproveitar os

_ventos do nordeste, que ordin-.iriaincnte

,reinam em setembro, para prolongar a

.viagem até o mais longe que lhe sejnpos-

eivelr _, _ ' '

v A barquinho irá. munida de uma ein-

tn de .pipas vanias para o caso de, ¡miner-

site; e ps _perigos estimados na ultima. as-

cençd0._çlo @Geants pelainsnñiciente di-

mensão_ eo, defeituoso movimento da val-

v.ula,_seriío..prcvcnidoslpor nm novo syáte-

A

r 'Guilherme Tell

N'uma reuniao de sabias, verificada_

ha pouco, em Alt'ot', cnutito de Uri, o ar-

chivista Schneller, presidente da sociedade

quiz' contestar a existencia historica de

Guilherme' Tell. Esta opinião do snbio,

apenas foi conhecida na cidade de Altof,

suscitou verdadeiramente indignação; os

membros da sociedade que pertenciam ao

carrtíto* de Uri, vociferarnm, e quizernm

que 'fossel domittido da presidencin o ho-

mem-'assaz- audacioso para se atrever a.

pôr- n mito ¡fauna-tradição tão sagrada;

tratavmse de castigar aquelle excesso de

insol'enciu'por' um tumulto de primeira ora-

dem, ao qual os membros da sociedade, e

particularmente -o sr. Schneller, só esca-

param apmssando-se'asahir daAltorf pe-

lo mais proximo barco de vapor.

 

Envenenamenlo

'-v 'i 0 cAvenirn, de Bois, refere um suc-

ces'so, -Ide que ha frequentes exemplos

"apezar das continuadas advertencias, ulti-

mamente occorrido em Pezon.

A familia do pedreiro Lollier,por

!WilhBean met-, de Vendome,

actinilmo'n'to residente em Pozou fôra en-

venenada com cognmellos. Succmnbíram

wine' 6 os dois tilhos. a

~ . . (Jomal de Lisboa-J
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Preco dos genes-os. - Damos

em seguida o preço medio por quo regu-

lnrnm na ultima semana os gcncl'os nos

dili'erentes mercados dos concelhos deste

districto :

AVEIRO

Trigo, alqueire 720 réis. :Milho

44o = Centeio 460 = Cevada 230.11%¡

j'üo 560_=Fava = Batatas 200 ::a Sal

o moio de razas 25400: Azeite 25000 ==

Vinho 1,6500.. _

AGUEDA

Trigo, alqueire 720 Mill101500=

Ce'uteio 460 = Cevada 400 -_z- Feiiiio 560

::Batatas 260=Azeite WÕOOm aliando::

Vinho 215000-

ALBERGARÍA

Trigo, alqueire 800' :a nani. 52o =
Centeio 480 = Cevada 320=Feijao 520

:Batatas 280=Azeite @400,0 almada::

Vinho 15700. ,

ESTARRFJA

Trigo, aldueirc 72Ó¡=Milho 460 =

Centeio 480 :7-: Cevada 350 = Feijão 500

-_- Batatas 240 :Azeite 55800 o aliando

::Vinho 15600. ' i

_ FEIRA ,

Trigo, alqueire _960 :1 muito' 640 '
=Centclo 560 z Cevada. 660 a:: Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55600:

Vinho 25000.

i ILHAVO

Trigo, alrincire 770 = Milho 480 =

Feijão õGO-:Batatas 280=Azeitex 55400

:Vinho 1,8800. -

Ur.

OLIVEIRA nazisnms

A 1 ¡ÀTrigoralqucireiMO ;Milho eso =

Centeio 560=Eevada 460==Feiião 660 ç

Batidas 440 = Azeite. 515400 a Vinho

' ovAn " .
15300. ,.

Trigo, nlqncirçdãlOO: ilho 700

_=Ceplteio_ 600=Çevaçla 480::Feij Fio 800

:liirtzitas_400=4zoitc, o almada 5565.0

:Vinho 215880. . . a p

,Archivo Pltlorcsco. -' Rece-

bemos o n.° 27 deste interessante jornal ;

eia o snmmario dp.sen..co_ntcndo :

Urna gravura representando o exte-

rior da casa do novo lasareto da Torre

Velha, com um artigo ,relativo aos lasaro-

tos, devido á ponna do sr. J. de Vilhena

Barbosa. Os embriagados ; Couto. popular

de Tumba-de B. A. Porta da Egreja

de Chellas, doer. de Vilhena Barbosa,

acompanhando a competente gravura. _

Fragmentos de un) roteiro do Lisbon

(inedito) do. sr., J. de V. B.,

A Pbarsnlia de anano, tradueçito de

l

José Feliciano de Castilho.

Estudos da lingua materna do sr.

Silva Tallio. 4 V A

Metnphores on Freira'de Anexins.

A mulher. '- A nudhergcnte su-

blime, ,que attinge'o gráo de divindade,

quando desempenha na terra a nobre mis-

são de miie, prodigalisando os seus cariv

nhoe e disvclos aquelle que trouxe em suas

proprias entranhas, amamentando-o ao

peito, alimentando-o com o seu proprio

sangue; n mulher, anio baixado do céu),

quando esposa carinhomt nos ndoça o fel

do infortunio, misturando com as nos-

sus “5 Suns lagrimas para no“ EllaVlSnl' 0

snmimento, procupnndo ;cobrir de Bof'es

n senda .espinhosa da. vida que se nos

apresente para seguirmos;i torna se um

ente odioso e' detestavel, _um monstro 'de

iniqaidades, ainda. mais¡ do que uma fei-

re,- se despresando 'Huse _outras deveres'

e' sem attendcr as votes' do coração e da

consciencia, por sua_ indole abominavel

a, brdial ignorancia, Hagella o esposo, e

tortura o 'filho innoeente que em vez dos

carinhos maternaes só acha 'Posse ente

desnaturado uma insensibilidade feroz e

selvagem que e l'epclle.

Destas feras de especie humana con-

tam, infelizmente, os jornaes da nossa ca-

pital contínuos actos da Mais requintado.

barbaridade, os infantccidios ali repetem-

se successivamente.

Recentemente noticiaram os jornaes,

além de outros um duplo Crime .de infan-

teoidio, dcsuolwrtopor uns trabalhadores

no sitio do Campo, Grande, aonde encon- 4

trarain em mn poço dois imumctntinlma ri'-

ccmnaseidos. mortos, envoltos cm'um peda-

ço (ln oii-.ndo l .

Estes crimes horrm'osnspraticados

por essas mãos desrmturadas, missão o

opprobio e vergonha da humanidade, dc-

vcm merecer a mais seria attenç'z'to_ e mi-

nucioso cuidado da policia, para (pie as

aulho'ras do tiio abominaveis attcntados

sejam punidas e condcmnadas' no estigma

publico, para desaíi'ontu. da. hnmahidade,

e em especial do sexo, qua, pelas excel-

lentes qualidades de que em goralé do-

tado, tem maior direito á nossa sonoração-

e estima. . l' (A VOz do Programm)

' Homenagens dlgnaszàosalu-

mnos da aula diurna da associa Iiio civi-

lisação popular, foram' no s'abbiido a

Vicente', assistir :is cxeqnia's do'lrei1 solda-

do o innn'ortal duque' de Bragança, pres-

tando assim homenagem ao' principe que

nos deu a liberdade. .

_- Na quarta-feira os mesmos :du-

mnos vão ais Chagas ouvir nina mísSa cm

acção do 'graças pelas' ¡nclhm'as'de' filho

do sr. Casal Ribeiro; prestamlo assimilar"-

menagem a quem tño'¡›o<lci'(›sam011te "con-

corre coa¡ o son obolo- para a sustentação

.das aulas populares que dao educação aos

'desprotegidos da fortiína.

i (Rel'Ólção de 'Swank-0.)

Festas tmperlaes' an'eom-Ê

plegne. _Lô-so no «Jornal do Havres; '

«Fazem -se grandes preparativos para

a estação do outomno em Compiégnc.

Haverá' caçada' impcrial, bailes, esp

ctacutos,ete. ' . I

Fnlla-se de duas oomedins que .seriie

representadas por altos personagens e cu-

jo' 'authoré-M. Merimée; '- '~

Conta-se com o principe e princesa

dc Gallos, e lord_ Clarendon, na mesma

cpoclia. i i ' a v

Será um e nono con I'esso em ue'

. . . › q.

a Inglaterra donnnara, sc, Como tudo lll- _

duz a crer, lord Cowley' acompanhar o

herdeiro through» _ p _ .

O ,que vale “pia 'eorõat-

_Lêfse no _adornal _dos Dons Manduri, do

Franc-font: «Al imperatriz 'Eugenia de:

pois_ da sua 'estada cm Scllmallmrcll, deyc

ir fazer uma visita á; rainha 'da ?rússia

em Bndc. _ 'l l

:O rei da Prulssia, (lepoisdas gral des

manobras de Potsdani¡ partirá tour,

para'Bade.n ' " l ^' " A

'Diz tambem a_folha de Francforiz

que o imperador Ítholeão lira a Bade

_buscar a imperatriz e que catiio se dará '

occasião de uma entrevista entre os sobe-

ranos da França, Prnssia e Russia. l'

A estas noticias acrescenta o' «Jor-

nal dos Dons Mundos» a seguinti: 'A'

«Sabe-se one a imperatriz viaja, não

com o nome (lc condessa_ de Picrrcfoiids,

mas com o _dc condessa de Montereanf Í

A imperatriz pediu uma carta“ (Ie

credito a M. de Rothschild. A _ f A

O célebre banqueiro, que tem espirito

comquando tenha meios para não precisar

d'elle, não'quiz empregar a fórmula ordi-

naria das cartas dc credito, o, segundo

sc diz, a que passou é assim textualmcn-

tc conc<2bida : . .

eM. do ,Rothschilth de Pai-i7., roga

a M. do Rothschild, de Francl'ort, Quo

ponhaá disposição de Mad; a_ condessa

de Monterean a sua pessoa c a sua fortu-

na.» ' ' A

luwcnlo lltll. _Nu exposição

ngricola_c liurticnla que a sociedade_ Lin-

neana, da Belgica, organisa para as [estas a

de setembro, tignrnrá uma_ machina inven-

tada por M, Lefobure, e que _con'Sistc em

um assessador qne prepara o _linho som

precisão do cortilpento, e que pormitte que

pressa ser liado_logo_dcpois da colheita,

com uma menor dospeza quea da mão de

obra _do çnrtimrnto rurnh ' '

A sociedade real contrai da agriculg

tura' de Brabant, a camara de Commercio i

de Brnxcllas, e muitos_ ouers corpos s'cien':

tilicos belgas c'estrangciros denun'o'mnis

l'avoravel parecer sobre 0 systcana de M.

Lolobure, que, além ile facilitar'o assada-

mcnto do linho, evita as inflimncías noci-

vds do cnrtimonto, dá um rendimento sem-

pre ccrto e total, e um Iio cuja força c Hc-

xibilidadc nada deixa a desejar.

 

geram já premio na ultima exposição uni-

versal 'de Londres., e quatorze medalhas

na exposição universal (le Metz, nascx-

posições | agrícolas do, ,,paipz.. l

- _ r _ (Commercio do Porto.)

Colncidcncia extraordina-

rla. - Don-se ultimamente um phcnu-

menu extram'dinal'lio Ira colhintma de LH-

gord, proxima p á_1_loçhc|la.

O jornal_ aCharante-Infcricrc» conta

assim oa ,fnclpsg | o., . . ' i

«O mesmo dia _tviuynasccr o .o mesmo

dia, viu morrer _dunszmnlhercsp uma cha-

mada CassemtIHe outra. Dolaunay.

Op

Nunca se' deram relaçoes nuns_ extra-

oi'ilinzll'itllnwlte .Semelhantes _entre dons se-

I'Gã .pertencentes.ai-familiasidi crentes.

_Todos _' os ,actos :series Í v( 'a Ívida _ , das

tênue¡ ¡anilicres .se l'çalisafraiir no mesmo

«me .f

A' Receberam_ _primeiracommuple'io

namesma: occasiiio; mais_ tarde casaram

no mesmo dia ; foram mãos nomean _dia

tendo cada uma uma filha, Taprbcm no

¡nesnrodia e,_ nani á.; mesma_ borla _ficaram

vinvns, e' ao, 'ia 519310' agosto nltiinoxcx-

ha~laram_ atiirbasllollplticip'snspiro., , A, '

__ Na ¡panhârscg'tlriírrte duas'sepultrpías

recebiam _,aoiricsmo¡ tempo os scuejdespo¡

10:1. !Hanna .L ¡Hdmi-i) '

e ,variam ,_ 'as' televisiva. r
De_ ;Cgiinneruiop _e ,kisboamçf'fycñcída

_-,-_-__Q_.hlarouietro (être desce. qqdndppsüí

calor'annnneia_ t _rupestçuíq ,ou grande cento.;

Quando gozam, a descida. aripipicia ;dp-Vs_-

gêlQ-x--W Ve, .-7 l i'

Se chove, pouco depois que o bam-

fnetro' desistir-pede lowh'mlpuka chu-

va não dm-e artrite.“ 'u' Nr WH, › i 1 "

' ' 5 Se'o 'balomearo disse-;e ddr-onto 'à' tem-

pog da chuva,'=é signaijdo que“ehoverá por

muito tempao; "Vl ' ' › '

^ ' -i Se quando estatua-'tempaolamento.:

tro- desce e›¡ici-iiinncce em¡ baixo,.clwwxí

muitoo fará vento, in'uvyniclmento.: . =

' 'IA lmaior' “descida dio: barbmetro an-

nnneia vento›'-e- chuva ou ventoj sómente, n

menos que o' Ívontolnão seja 15m' ou do_ nor',

deste.
. . . n . u

'- › “ Subidm'Din'ante:ouinvqrno
av 'ascen-

e'ñoÍ'do-baralnctro'dnnuncia .grandeifrio a

wi". 5'. 'ilhll' l¡ ::r iu- -I p¡

1 o “É“Qaauáwgélnpa: !miúda :mnunoia ne-

vejiifilú u; ' :uh-u: r

- . :usanóqmmsçempu :vqrnaiepoiebquao

barometro subiu, não duraaáinmilo. .

~ ' à“ ¡Sel mimulcifuzmnaàd tenipo! o bin-ome-

tro sóbe limito- e pei'mamm-.›clerndo, é

preside? queesn'tmnff'on doisudiasz, io' tom-

' .

I :tilii'lnn
i

l ponínde para bomye-mimzcontimuecpor

it'ma tempra''Malena' nl” .nas -

Se qualido faz man tempo o ¡aerona-

rio *sobe ,lilillfó -':e,'›'dozps708àa »0 .bom '7 bempm

nao-!sentido longa duração; -' n -z v - w i¡

' “Nu-*15. 0 barometewsobe moita vez

quando 50's ventos »ao do «em onde (éste

'e baixa qnan'dio' ¡a!z ventos-soprnm do ou-

tro pOlltOL"'45'liv' A* ^_ a: .- .,,:¡

, Regra geral. -- A .ascensão dbwbng

roinetro iudiewi bmvteinpo e n descida

?MIM-'l' ' v' -

*morada ao Camñes em Lis,

boni-LNO lecnwbellometmlo sobre ;a Nida

o- obras 66'0an9¡ dia *0“81'¡ :viscondede

Joroinanha, arpng. 149,›.o seguinte : . v -

¡No tempoHde-Faria ezSuusa tera a

'opinião 'mais-j seguida que fallocêra (Luiz

'de Camões) em'wna pobre casa nnw rnnde

Santi/tuna* «Alguns dizem que el P. mu'

rio›1'›.'n unhospita'h- Pero los mae-'dizem

que el mario enama'pobre .casita enhqne

vivia~cerca d'el Conventol'deiMonjas 'Fran-

cians y vocacion' de Sant'Anna»

cO padre Francisco do San-to Agostie

nho* do Macedo, em nmabiographianmr

nuscript-a, 'aiiirma que anorr'êra nem uma

casa. humilde maldita' rua noto ao'arcode

Sant'Anna, e' caem da Encarnação' e 'pega-

da com a“eimida'dc'ISeuhor Jesus da Sal-

vação e Pam! 1_ ;mft a ,;7; .._

«Açoresçeoiggfariaamiga, mãe esta

11:11,

lutbitadírg é nota'eli'r _que ainda hoje 1preza

o mesmo niatl_rcstixio. sobre 'esta ha ›ita-

ção. 'Se alguma vei o_ leitor snbir esta in-

grcmç calçada, e fatigado _parar diante

J casa 'da ,sua residencia !muito mais iôra

i delimnbserve ;í eua, mão 'esquerda uma

casarem ruínas sem_,hal›i_t;ado_r, que-_fan

,' frente para *a rua e para o bccco dejS.

o

, 5 'Al-> I

'l Luiz, e tem o numero de policm de 52 a

54, e saiba qiic debaixo' amenas telhados

porventura curtiu a 'mais .éruel e acorb'a

v t .

dcsventura o cantor ¡minortal da glor'a

Os productos dc M. chubnrc alcan- d os portuguezcsm



0 mesmo diligente biogra'pho, na sua

nota a pag. 510, voltando ao pente accres-

centa:

«Por muito tempo se viu uma casa

em ruínas junto á. ermida do Senhor da

Salvação da'Paz, que está pegada a casa

das commemladeiras da Encarnação, que

tinha o numero de policia de 52' a 54, e

com uma das frentes para o becco de S.

Luíz, cuia casa era l'oreira a Aleixo

de Menezes, e foi ultimamente reedilicadu;

este predio, pela deseripção da blographiu

do padre fr. Francisco de Santo Agosti-

nho, parece ter 'sido a habitaçao do nosso

poeta»

O nosso eminente escriptor', o sr.

Antonio Feliciano de Castilho, que, no seu

«Camões» ou «Estudo historico poetico li-

berrimamente fundado sobre um drama

frances dos srs. V. Parrot, e A. du Mes-

nil, transcrevo esta :nota'do sr. visconde

de Juromenha, faz, por lim, a seguinte

observação z' ' ' '

«Seria grande custo para a' camara

municipal de Lisboa mandar embutir em

pedi-a ou bronze na fron'taria do predio

um resumo desta noticia? Ha omissões

que se não per-doam nem se explicam;

uma dellaa, e a mais vergonhosa, é estam

Hoje que para nos recordar a menin-

ria do cantor dos (Lusíadas), apenas ha

um livro, muito fôra para desejar que o

alvitre do principe dos poetas contempo-

raneos achasse benevola acolhida da parte

daquelles a quem se elle dirige.

(Revolução de Setembro.)

Noticias¡ da »mentiu-(Cor-

respondencin da chronica).

Tem o Zé do Emigrado tallaqu tan-

tas vezes n'um chap'eu largo, n'uns ta-

maneos grossos, que nos parece querer

referir-se ao eae-deputado quando veia de

Avance, com um ensehado_ 'chapeu d'al-

mocreve, uma jaqueta de pelles,-,toda rota

nos cotovellos, grossos tamancoeferradm,

e um vampira-Segundo tomo do Sancho

Pança,-Como elle vinha! Pobre Manel-

sinho. . . .

Da-lhe que fazer o champagne, e as

comidas, mais que tudo o encommoda o

despreso a que todos deitam aquella no-

cturna ave, que segundo a sua propria

comissão, andou pair-ando por cima da

casa do Seixal, a ser se .podia chupar

alguma cousa. . ,. A a ; i

Foram dehalde os seus a pias por que

ninguem se eompadeceu della!

O corcodi'lo a chorar para,. como os

seus companheiros das margens do Nillo,

enganar os incautos-tambem nada adian-

tou.

Oescholapío tem ospiritol l l Parece-

nos que é o auctor dos cartazes da compa-

nhia, por que está ao-t'acto dos preços

correntes-_Não se destaca do ot'ricio. . . .

Se n nódoa das 10 libras. se podesse

tirar com um pouco de vitriolo! ,Outro

gallo lhe cantar-a. - _ . '

Se o coinsth podesse lavar a cara das

escarradelas, e cicatrisar as rugas do azor-

regue. Se o coroodilo (lesañ'rontasum so-

papo que recebeu no governo civil. Se o

a se livrasse do arrombsmento da egre-

ja d'Ilhavo;se linulmento _soenvergonhas-

sem de terem vendido a consciencia por

505000 réis mensaes : e depois viessem á

imprensa achariam quem lhes atirssse com

a luva, e lhes dissesse z, agora que estaca

regenerados, tendes adversarios no campo

da discussão franca e leal.

Mas em quanto vos virmos com es-

sas manchas; com o desprezo vos respow

demos. Canalha vil o toi'pe, miseraVeis

tratiuantes da honra, repara¡ no vosso su-

dario, no vosso passado, todo salpicado de

lodo, todo cheio de torpezas, d'ignominias.

Calumniadores de prolissño, saltibun-

cos politicos, que pungente quadro se vos

apresenta ? Euvcrgouhae-vós .l l l

'E9 pão para (orla a colher.-

O Zé da rua dos Mercadores representa

todos os papeis' na t'arça do «Campeão»

Figura em letras gordas Come reda-

etor principal s unico. Os artigos de fundo,

são delle ; atóra os artiguiahos do sr, W

que é melhor tractar de si, senão quizer

ouvir n historia da ainputaçlto-áqnellas

10 libras l

Os folhetins tambem Os traduz; as

noticias são delle todas ; uma carta d'um

artista eleitor delle cra,outras da philurmo-

níca nova delle tmnhem são; a'correspon'-

dencia de Lisboa é feita atraz da porta da

tes de administração publica, é que os

jornaes se não occupam. As necessidades

do paiz; as' medidas reclamadas . . . . re»

duzem-se a escrever falsidades nos jornaes

ácerca das eleições !

Vera Cruz. Só os annuncios é que nos

parece não serem delle l

Quem não pride trapaccla 2

-A verdade destiguratla, sempre espera-

vamos.

Precisa ou não, reparos a fonte de

S. Roque 'P

Precisa.

Tom ou não engrossado as nascen-

tes ?

Tem, e ii muito tempo.

Então que faz o 'mestre das obras ?

Passeia, em attençiio aos serviços

prestados em Esgucii'a onde rasgott listas

goveruamentaes. .

Uma camara assim soiI're-se?

Não l

A camara não tem fundos para obras

d'nrgencia por que está exaurindo o cofre

com o theatro, bairro dos Santos Mar-

tyres, fonte na rua Larga, praça do pei-

xe, encanainento das aguas, terrenapla-

çiio do Rocio,e outras tantas obras de vul-

to que povoam a cabeça do presidente.Re-

parem o que ó d'urgeucia, o deixem-se de

I questões.

A fonte de S. Roque precisa reparos.

7- Tempo.- Na quinta feira de tarde

trovejou fortemente sobre esta cidade. A

chuva caiu em torrentcs. As nuvens impe-

lidas, pelo sul, e carragadas d'electricida-

.de, cobriram'n'nm instante todo o lirma-

mento, deannoviado até então. Caiu uma

faísca electrica no telegrapho da estação.

Falleclmento. -Falleceu esta

manhã¡ um tilho menor do nosso amigo e

collega o sr. Francisco Marques de Moura.

Acompanhamos o sr. Moura na dôr

profunda que o pnng'e. Ainda ni'lo ha Inui-

to que perdeu uma tillia e'perdeu agora o

unico tilbo que lhe restava.

EEE

CORR'ElO

(Do nosso correspondente)

Lisboa 30 de setembro

A imprensa da capital ainda se occu-

pa quasi exclusivamente com polemieas

sobre-_se foram ou não livres geralmente

as eleições para deputados que se verilica-

ram no dia. ll. E' polemica interminavel,

porque nenhum dos contendores se dá por

convencido com os argumentos dos seus

contrarios. A proposito, vão escavando no

passado, relembrando os erros dos parti-

dos.

_O caso é que o paiz precisa que

se resolva o negocio do banco hepotheca-

rio; que se não façam esperar as provi-

dencias sobre o mau serviço das linhas

t'erreas; que se tome a peito a creação de

uma companhia para que a navegação pa-

ra as nossas possessões ultramarinlias se

faça com regularidade; que cgualmcntc se

tome todo o interesse pelo abastecimento

d'aguas da capital, e não líquen¡ dormin-

do no inverno para acordarem no verão

tarde e a mais horas ;one saia a lume a re-

formado ministerio das obras publicas,

cuja demora está causando prejuizos a

muita gente e grave transtorno ao mi-

nisterio da guerra.

Ora destes e outros pontos importan-

.-Os artistas do circulo 114, em

numero de 340 declaram hontem e hoje

ua sReV0luçãon, que não votam no sr.

Freitas e Oliveira-por este dizer que era l

candidato sem côr politica, e a eleição ser

um acto puramente politico; e bem assim

«lembrados da incuria dos seus escriptos

na «Liber-dades com relação aos artistas».

Fizeram ver aos artistas que o sr.

Freitas e Oliveira tinha escripto contra

clles na «Liber-dades, o que não é verda-

de. O sr. Oliveira 'que agradeça á opposi-

ção l Os artistas que' declaram votar con-

tra o sr. Freitas são _selleiros, carpintei-

ros, scgeiros , entalhadores, sapateiros,

barbeirOs, corrieiros, marceneiros, serven.

tes d'agua, e colladorcs de papel! etc.

- Os trabalhos eleitorzws no circulo

114 continuam com ardor. O sr. Frei as

o'Oliveirutrenolveu a ñnal retirar-so, ce-

dendo os votos dos seus amigos no candi-

dato governamental. A «Revolução» diz

i
l

de, - excedente Queijo londrino,

que «começa a coacçi'ioe a violencia ;que

a oppusiçito pede votos, e o governo

manda, votar-.n

O governo não violenta ningum nem

'inunda votar; algumas auctoridades pe-

dcm votos é que ó. Quero que isto mesmo,

o que chamam intervenção legal, seia

mau, mas muito poor é o que faz. a oppo-

siçño-que não pode votos, oli'erece pague-

os a dinheiro l

- Um jornal desta cidade transcrevo

do «Braz Tisanan um artigo, no qual se

atürma -que ainda sc não pagaram a nl-

guns empregados os vencimentos do mez

passado, porque o dinheiro foi esbanjado

nas eleições.

Se ainda se niio pagou o Inez de

agósto a alguns empregados justo é que

se faça ver isso ao ministro, que de certo

o não sabe', visto que mandou passar as

ordens, e cuida que todos os servidores

estão pagos. Mas dizer-se que o dinheiro

foi despendido em eleições. Ninguem, de

boa té, pode crêl-o. Façam-se accusações

desta gravidade quando Sejam verdadei'-

ras, mas 'derem logo apresentar documen-

tos que provem a asserçño. Se o governo

tivesse satisfeito certas exigencius de d¡-

nheiro e d'outro genero ri proprietario. de

aquelle jornal, já' agora. diziam que o go-

verno não desviava um real da sua appli-

caçño legal l

- O uDial'ios de hontem publica um

decreto com data de 28, elevandoo Prin-

cipe Real, por motivo do seu primeiro an-

niversario natalicio, :i dignidade do com-

Inendador mór das trez ordens portuguezas

- Nosso Senhor Jesus Christo, Aviz, e

S. Thiago. _ '

- Dill'erentes jomaes de hoje publi-

cam uma representaçãoa El-Rei, assigna-

da pelos actores do- theatro de D. MariaII,

na qual pedem a conservação do sr. Frau-

cisco Palha no cargo de connnissario re-

gio. Parece que o sr. Palha pedira a sua

exoneração, ignorando-se o verdadeiro

motivo por que s. axu.“ dá este passo.

-- Falleeeu hontem o sr. conselheiro

Antonio de Sousa Pinto de Magalhães,

depois de um longo pede-cimento prove-

niente de um cancro que tinha no esto-

mago.

O sr, Pinto de Magalhães era moço

lidalgo da casa real, connnendador da

Conceição e escrivão da mesa grande da

altimdega'dcsde 1834. Fez muitosservi-

ços no tempo do cerco, e 'não quiz depois

subir logares mais elevados, para.- o que

teve muitas occasiões depois dc 1834, sen-

do até instado. Fica de menos um dos vo-

lhos e honrados liberaes do tempo do

cerco.

- 0 «Diario» de hoje publica noti-

i cias pouco eatíst'atorias de' Cabo Verde.

I Tem chuvido muito, o que tem augmenta-

do as mulestias. Felizmente diz a folha

ofiicial que não tem faltado os soccorrcs

alimentícios.

-'- Tam'bem o «Diario» traz hoje um

decreto, de 27 de julho, approvando os

estatutos da sociedade de seguros sobre a

vida denominada-a previdente-fundada

› pelo banco Alliauça do Porto.

- Traz ainda um edital do vice-rei~

tor da universidade, mandando observar

diH'crontes disposições de policia academi-

; qa, e estabelecendo penas aos infraetoree.

E b'om todos saberem a lei em que vivem.

O estudante que incorrer nas disposições

contidas, já. não tem desculpa.

 

ANNUNCIOS

cha-su arruda na loja de lia-

uuel Luiz da Silva Guimarães

ao [im da rua Dir'uilã desta cida-

_ dito danieugo - Manteiga de

Cork, l.“ qualidade _Passas de

Alicante -L Figos um caixa.

rude-Su a anulação da loja de

rua dus Marcadores, um qua

morou 0 l“ullecido Duuiiugus da

Silva Souto. 01mm a pretender

dirija-se ainda Antonio Buruudu.

“Erudita

João (lajsllva llello Guimarães

(A' esquina da. rua dedesue.)

cuba de chegar a esta livraria um im-

Í\ portanto e variadiszimo-sortimentode

livros portuguezes, o franceses.

Tem á venda : - A i . V

«Vic de JésuRs,-e-pur Mt'. Ernest Renan,

edi'çi'togramle: preço . ' 15500

Edição popular s A r_ z . 250

Traducçño 'da Ilienma, por F. ,a

F. da Silva_ _ t . .

«O Christianist ero Secular,

resposta d obra de Mr. Re¡

nan -.-. _Vie de Jesus - . i 300

«Exame critico da ;aceinaobra '

pelo abbade Freppel . . 200

«Amor de_ pcrdiçiio», _por Camil-

lo Castello Branco . i" l. 500

:No Bom Jesus do Monte», pelo .

mesmo ' ' . . '. 500

«Mcnmrias do Bussaco», pór A. ' l

F. Forjaz de 'Sampaio' i V A500

«Visões dos tempos» , versos, " l

por Theophilo Braga '. l v 500

¡Digrcarões e novcll'asn , ”por " " A

Bulliilo Pato . ' . 600

«Alnninach de lembranças para; l

1805» : broxura 240_ rs., o t '

^ cartonaldo . ir“? . .' 300
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MANU-AÍ) DE¡_H0]IEROI"I'I.\

PARA USO DE LAS FAMILIAS

amena Erramos nnicf'om

DE : t v -

LA HOllIE'OPATIA SIM) 'LIFICADAí

"l . '

_Eu pocos meses' se han despertando mas

de (3,000 (jcmplares de layprimcra edicion

La'Homeopatíu stiliplüicadit. :Este exito,

y los ninuerosos pedidos hechos :despues

de agotada aquella tirada, demuestran

que correspontlió á los deseos del público,

siendo ya una necesidad su impreâion para

satisfacer zt las muchas familias añeionadas

á la lmmeopathia', las cuales, por falta de

Conocimientos eientíliços , porque se

cansan ' con'lecturas extensas, necesitan

un pequeño Manhal de' medicina 'hoineop-,tf-

tica doméstica que' diga_ en pecas_ 'lirlcas'lo

que* convicne hacer en“'nndes' ligeros, 'y

:tan en los, graves, hasta la' ilegada 'del

médico. 'A' este" tin se 'dirige' el” nuevo

Manual LA SALUD, que truta de doce mei

dieamentos nais de los'quo se Ocupaba La.

Ho'nwopatíçf;simplificada, .atrair-y otros ex-

plicados con suliciente extension yclaridad,

y con varias y' nuevas nocioneede'grande

importancia; pudiendo tambien _ser útil á

les médicos'por ,el Diccionario de indica-

ciones que le acompaña, para recordar con

su' auxilio los medicamentos de mais aplica-

cion eu la generalidad de los.casos. _

El libro que se anuncia comprando :

el método de tomar los medicamentos; la

materia médica sompendiada, de los que

ea él se descrihen ,- enfermedades de ..los

niños, de las muieres, y las más_comuneà;

un dicuiunario abreviado de indicaciones;

los uombres técnicos al lado de los vulga-

res do las\cnlennedadem y una lista de

los nnnlicamentos citados en el diccionario,

con los nombres por completo á. cantinas,-

cion de .las abreviaturas con que ,general-

¡nente se eseriben. _ a _ a _ A A ›

Para comodidad de los que quiet-an

servirse de este Manual, se han preparado

cajas especialesnom'losr24.o1çli0amentos

explicados en el mismo, que se expenden

á 60 roales, y otras¡ 'enzfoiuna de carter-a,

contoniendo, ademaüle los medicamentos,

el Manual, un' librito en blaneo y un

tarjetero, las caalesse Avenden a 80 rea-

les. i ~¡ .E - '

ausronssvnnz-M.-C. da S. Pimentel.-
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